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AJUDA AOS MUNICÍPIOS

Senador Wilder pede a 
presidente da Caixa rapidez 
na liberação de recursos
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Três dos leitores do 
CERRADO: Wilder, ministro 
Bruno Araújo e Marconi 
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SINÉSIO DIOLIVEIRA

A bondade, quando pro-
movida sem que a mão es-
querda veja o que a direita 
realizou, faz com que o sur-
do ouça e o cego leia. Jesus, 
no livro de Mateus, alfine-
tou os hipócritas por eles 
darem donativos e toca-
rem trombeta pela atitude. 
O jornalista Edmar Oliveira 
constatou pessoalmente 
que Cleobaldo Martins de 
Oliveira, mais conhecido 
como Tio Cleobaldo,  não 
está entre os hipócritas 
nas ações sociais que pro-
move em favor das pessoas 
em situação de rua, e ele é 
ajudado por colaboradores 
dos mais diversos credos e 
classes sociais.

A constatação de Ed-
mar aconteceu no último 
domingo, 5, quando ele 
aceitou o convite de outro 
jornalista — Márcio Lima 
Almeida — para acompa-
nhar (e ajudar) a equipe de 
Tio Cleobaldo na distribui-
ção de alimentos. Almei-
da é integrante do grupo 
de voluntários do Centro 
Espírita Lar de Jesus, cujo 
Departamento de Assis-
tência e Promoção Social é 
dirigido por Cleobado. Ed-
mar ficou emocionado com 
a ação “humana” de toda 
a equipe. E essa emoção 
também envolveu muita 
tristeza, resultante das 
“muitas faces da dor” que 
ele encontrou nas ruas em 
sua participação na entre-
ga de alimentos. Isso, por-
tanto, o levou a publicar 
uma crônica — “Um homem 
de alma grande” —  muito 
comovente em sua página 
no Facebook (o texto pode 
ser lido na página 3).

Os alimentos que são 
distribuídos por Cleobal-
do são preparados na co-
zinha da Colônia Espírita 
Nosso Lar, fundada há 22 
anos pela senhora Ono-
fra Vieira Alves da Silva, 
que está à frente da dire-
ção da entidade. Onofra e 
Cleobaldo têm uma parce-
ria do bem ao próximo de 
muitas décadas. “A colônia 
começou sem ao menos 
ter uma sede, nos reunía-
mos debaixo de um de pé 
de manga que há na área 
da entidade”, conta a dire-
tora, destacando que “gra-
ças à ajuda de muitos em-
presários a colônia pôde 
chegar ao estágio de hoje: 
com muitas salas de aula, 
biblioteca, auditório, refei-
tório, quadra de esportes, 
sala de vídeo”.

Onofra faz questão de sa-
lientar a gratidão que tem pelo 
senador Wilder Morais. “Mui-
to antes de ele entrar para a 
vida pública, ele já nos ajuda-
va bastante com doações de 
dinheiro ou com fornecimento 
de material de construção”, 
diz, ressaltando que Wilder 

teve uma “ideia brilhante” 
para ajudar a creche de ma-
neira constante: construir um 
prédio na área da entidade 
para ser alugado à Caixa Eco-
nômica Federal.

Ela sabia que a ideia se tor-
naria realidade, mas não sabia 
quando o primeiro tijolo do 

prédio seria assentado. Pou-
cos dias após ouvir de Wilder 
o seu propósito de ajuda, re-
cebe uma ligação: “Dona Ono-
fra, amanhã tem uma festa na 
minha casa, que terá a presen-
ça de dezenas de empresários, 
e preciso que a senhora esteja 
lá”. Nessa festa, Wilder falou 

do objetivo do jantar, que aca-
bou levantando R$ 800 mil 
para a construção do prédio.

“Hoje, o prédio está pronto 
e está alugado a R$ 15 mil por 
mês à Caixa, e esse dinheiro 
é de grande importância no 
custeio das despesas de nossa 
creche”, finaliza Onofra.

TIO CLEOBALDO

Praticando a bondade sem tocar trombeta

Wilder teve a ideia de como ajudar a creche de maneira constante: construir um prédio na área da entidade para ser alugado à Caixa

Cleobaldo Martins de Oliveira, o Tio Cleobaldo, comanda equipe de distribuição de alimentos a pessoas carentes

‘Wilder é um homem de bom coração’



EDMAR OLIVEIRA

Domingo, 19 horas. Evangéli-
cos, católicos e ateus se reúnem 
na Associação Tio Cleobaldo, no 
Setor Coimbra. Roteiros são tra-
çados. Grupos são organizados. 
Sob o comando de Cleobaldo, 
de 74 anos, o “Tio”, uma Kom-
bi e veículos de passeio com 
marmitas, saquinhos de suco e 
cobertores saem à procura de 
sofredores em Goiânia. Convi-
dado pelo amigo Marcio Lima 
Almeida, um dos braços de Tio 
Cleobaldo, fui ter com as muitas 
faces da dor nas ruas.

De cara, um choque: nos de-
paramos com ocupantes do abri-
go de uma ponte em Campinas. 
O córrego fétido, o mato, ratos 
e insetos não afugentam os so-
fredores, que se assemelham a 
vaga-lumes. O zigue-zague lu-
minoso e mortal é das pedras 
de crack, que devora aos poucos 
o cérebro e o corpo. Um amigo 
grita de cima da ponte: “Chegou 
a comida! É do Tio Cleobaldo!”. 
Um vira-latas sai na frente, talvez 
pressentindo que será agraciado 
com sobras. Em seguida chega 
um moço de aproximadamente 
30 anos, com fisionomia de 45. 
“É mesmo do Tio Cleobaldo?”, 
pergunta, desconfiado (os mora-
dores de rua temem ser envene-
nados por higienistas, e confiam 
apenas em alguns benfeitores). 
E diz que mais sete pessoas o 
acompanham. Leva oito mar-
mitas. “Tio Cleobaldo” é a senha 
para um jantar seguro, não sem 

antes receber abraços e ser ouvi-
do em suas angústias.

Seguimos. Mais adiante nos 
deparamos, no Bairro São Fran-
cisco, com prostitutas, travestis, 
transexuais. Todos famintos. A 
porta da Kombi é aberta. E, de 
novo, a senha: “Aceitam uma 
refeição? É do Tio Cleobaldo”. 
Imediatamente forma-se uma 
fila para receber alimento e pa-
lavras reconfortantes. A Kombi 
segue e meu espanto aumenta. 
Pergunto-me: “Por que alguém 
colocaria veneno na comida 
desses desafortunados? Por 
que confiam tanto em Tio Cleo-
baldo?” Márcio responde: “Mui-
ta gente não aceita ruas e locas 
serem ocupadas por sofredores, 
que se entregam ao amor de Tio 
Cleobaldo”. O Lago das Rosas, 
no Setor Oeste, é outro lugar to-
mado por vítimas de situações 
espinhosas. O companheiro Au-
rélio Bitencourt, de quem fui vi-
zinho no Novo Horizonte e que 
reencontrei na solidariedade do 
Tio Cleobaldo, avisa: “Chegou 
a comida! É do Tio Cleobaldo!” 
Saem sofredores de todos os 
lados da praça e do lago. Todos 
com fome de comida e amor. E 
recebem. Tio Cleobaldo inquere: 
“Como vão vocês? Tudo bem?” 
Sobram abraços. Tio Cleobaldo e 
seus auxiliares não se importam 
com a sujeira dos moradores de 
rua. Não perguntam se têm reli-
gião ou se são ateus. Não teori-
zam. Dão o que os filhos da dor 
mais precisam: amor. E vão além 
na ousadia de distribuir delicio-

sa refeição: “Como vai você?” A 
pergunta simples, após o jantar, 
é o que alimenta almas dilace-
radas. Sim, o que os infelizes 
mais querem é ouvir um simples 
“como vai você?”.

 A partir disso e inspirados no 
Tio, muitos buscam ajuda e vol-
tam para o convívio social. E eu, 
durante todo o percurso, bo-
quiaberto e perplexo com o amor 
de Tio Cleobaldo, seus amigos 
e com o meu egoísmo, minha 
inação, por viver em meu jardim 
sem olhar das grades para fora. 
Quem faz a comida? Adivinhe? 
Tio Cleobaldo! Ele e voluntárias, 
sempre aos domingos e quar-
tas-feiras à tarde. Tio Cleobaldo 
iniciou o trabalho solidário há 42 
anos. Márcio Lima integra o time 
dos fechadores de marmita, aos 
domingos, além de percorrer 
Goiânia a semana inteira com Tio 
Cleobaldo em busca de recursos 
para a manutenção da obra e de 
soluções para variados causas. A 
chuva derrubou o teto da casa de 
uma mãe de família? Lá está Tio 
Cleobaldo juntando dinheiro e ar-
rumando as telhas. Algum amigo 
das ruas está doente? Tio Cleo-
baldo encaminha para os médi-
cos. Impressiona a quantidade de 
doentes mentais e usuários de 
crack, embora haja necessitados 
em diversas áreas. Tio Cleobaldo 
chora as constantes tragédias 
de moradores de rua. Seu amor 
constrange. Minha experiência 
arregalou em mim um mundo de 
angústia e morte. Eu vi o mundo 
de Tio Cleobaldo.

Puxado por uma grande 
produção de adubos e ferti-
lizantes, o parque industrial 
goiano registrou em abril o 
quarto maior crescimento em 
produção do País. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) revelam 
um avanço de 0,8% em rela-
ção a março. Isso significa que, 
mesmo diante do cenário de 
crise, em que o mercado tende 
a diminuir o ritmo, as máquinas 
industriais em Goiás aumenta-
ram sua produção de bens. 

O resultado colocou Goiás 
no seleto grupo de estados 
que tiveram alta na produção 
fabril. Das 14 praças pesqui-
sadas pelo IBGE no País, ape-
nas cinco tiveram avanços em 
abril. Além de Goiás (0,8%), 
Pernambuco (10,2%), São Pau-
lo (2,6%), Minas Gerais (2,4%) 
e Rio de Janeiro (0,7%) foram 
os únicos a registrarem saltos 
de produção. A média nacional 
ficou em 0,1%. Ou seja, Goiás 
registrou um resultado supe-

rior à média brasileira.
A alta de 0,8% da produção 

goiana é registrada depois da 
expansão de 13,2% em feve-
reiro e recuo de 2,5% em mar-
ço último. Na comparação com 
abril de 2015, o setor industrial 
goiano recuou 5,5%. A taxa 
anualizada, índice acumulado 
nos últimos doze meses, está 
em -2,9%. (Veja tabela do IBGE 
em anexo).

EMPREGOS 
A indústria goiana tam-

bém impulsionou a geração 
de empregos no mês de abril.  
Segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), o setor foi responsável 
por 52% dos postos de traba-
lho gerados naquele mês.

Dos 5.170 postos de trabalho 
gerados em Goiás no quarto 
mês do ano, 2.709 (52%) foram 
abertos na indústria. O desem-
penho do Estado foi melhor do 
que em março, quando ocupou 
a 2ª posição no país na geração 

de empregos.  A agricultura fi-
cou em segundo lugar na gera-
ção de empregos em abril, com 
2.134 empregos formais aber-
tos em Goiás.

A indústria de transforma-
ção e o agronegócio foram as 
principais responsáveis pela 
geração de novos empregos 
em Goiás. A média nacional de 
emprego do Brasil apresen-
tou recuo de 0,3% em março 
(-118.776 postos de trabalho) e 
de 0,8% (-319.150) no acumula-
do do ano.

A expansão da indústria 
goiana e o crescimento na 
geração de empregos foram 
fortalecidos com as missões 
comerciais que o governador 
Marconi Perillo tem realizado 
desde o seu primeiro governo. 
As missões do ano passado até 
agora, por exemplo, proporcio-
naram, dentre outros, novos 
investimentos no Estado, como 
a instalação de uma fábrica da 
Heineken, em Itumbiara, com a 
aplicação de R$650 milhões.
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TIO CLEOBALDO

Um homem de alma grande

Cleobaldo, de 74 anos: “Tio Cleobaldo” é a senha para 
moradores de rua saberem que chegou um jantar seguro
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IBGE mostra que produção industrial 
de Goiás é destaque nacional

O ESTADO QUE MAIS CRESCE NO BRASIL
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JOÃO CARVALHO

O senador Wilder Morais se 
encontrou na quinta-feira, 9, 
com o presidente da Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), Gilberto 
Occhi, em Brasília, e defendeu 
a simplificação das normas que 
regulamentam as transferên-
cias voluntárias do Orçamento 
federal para os municípios.

Hoje, de acordo com o se-
nador, considerando as normas 
atuais, o tempo médio de de-
mora para realizar uma obra de 
R$ 100 mil é de 3,2 anos, desde 
o momento em que o projeto 
da prefeitura é selecionado por 
um órgão federal para receber 
os recursos, até a conclusão dos 
repasses. “Há uma irraciona-
lidade no processo. O repasse 
custa muito caro em razão des-
se tempo”, apontou o senador.

Engenheiro civil com experi-
ência na construção de grandes 
obras em todo país e em tempo 
recorde, Wilder avalia que essa 
demora penaliza a todos. “As 
prefeituras são submetidas a 
esse processo burocrático e ir-
racional que acaba aumentan-
do desnecessariamente o custo 
das obras. E prejudica princi-

palmente a população que de-
pende das obras prontas e aca-
badas para serem utilizadas”, 
apontou Wilder.  

O senador sugeriu ao pre-
sidente Gilberto Occhi que a 
simplificação das normas para 
liberação de recursos de até R$ 
500 mil, principalmente para 
investimento (despesa de ca-
pital). A proposta do senador 
já foi admitida pela CEF em de-
bates anteriores considerando 
obras de valores baixos. Em 
termos orçamentários, uma 
obra de R$ 500 mil é conside-
rada de pequena monta. Uma 
escola com cincos salas de aula 
se encaixa nesse perfil.

A Caixa gasta, em média, R$ 
22 mil em uma obra de R$ 100 
mil. O custo decorre das nor-
mas que orientam a liberação, 
que incluem constantes deslo-
camentos de técnicos do banco 
para verificar as medições, aná-
lises detalhadas dos projetos, 
entre outras obrigações.

Entre as normas que re-
gulam as transferências vo-
luntárias estão a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), a Lei 4.320/64, a Lei de 

Licitação, decretos, instruções 
normativas da Secretaria do 
Tesouro Nacional, portarias in-
terministeriais e acórdãos do 
TCU. O senador afirmou que 
vai propor medidas à LDO, que 
está tramitando na Comissão 
Mista de Orçamento, para aju-
dar na desburocratização.

Segundo dados de 2012, a 
Caixa administra 51,5 mil con-
tratos de transferência vo-
luntária, para 10 ministérios 
e sete órgãos, abrangendo 
98,7% dos municípios brasilei-
ros. Destaca-se que 85% dos 
contratos são de convênios de 
até R$ 500 mil, daí o uso do 
número como balizador das 
regras de simplificação.

“O Brasil precisa avan-
çar. Mas temos que, primei-
ro, liberar as amarras que nos 
prendem na burocracia, que 
prejudica especialmente os 
municípios pequenos, que aca-
bam não tendo as obras na ra-
pidez em que deveriam acon-
tecer. Podemos mudar isso. Há 
o entendimento de todos os 
setores interessados de que as 
mudanças precisam ocorrer e 
permitir que o País volte a cres-
cer”, recomendou Wilder. 

Wilder se encontra com presidente da Caixa e pede 
rapidez na liberação de recursos para prefeituras

SENADOR MUNICIPALISTA

WILDER NA MÍDIA

Presidente da Caixa, Gilberto Occhi, e o senador Wilder: 
pedido de simplificação das normas para diminuir burocracia


